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5° Exm0 M Goronel Fran- Vicente Rodrigues dos Santos
Uósum Messias de Albuquerque

CISCO BeneVOlO, M. D. ; José Sabino Cavalcanterviço militar
Â mocidade sobralense, sem

pre enthtisiasta das grandes
•idéas,-—possuída 'do mais no-1 toa nesta cidade de Sobrai, do Estado
bre sentimento de patriotismo,
acolheu de bom grado a lei
que ereou o serviço militar
obrigatório.

Desejando, em virtude des-
sa lei, alistar-se voluntários de
manobras, uma pleiade de ra-
pazes sobralenses, em sua mai-
oria—afina flor da nossa me
Ihor sociedade — dirigiu ao
Exmo. Sr. Coronel Francisco
Benevolo, Commandante do 9.°
Batalhão do nosso glorioso
Exercito, ora em Fortaleza, o
documento que abaixo publi-
camos, solicitando de S. Exc.
a vinda de um official para és-
ta cidade-, afim de instruil-os,. ¦ ,. , .i»í» ^iu«u^, «»^ M não saírem, visto como lhes é iropossi-
VÍStO COmO, presentemente, vel abandonar familia e outros iuteres-
não lhes é possível, por mo-
tivos superiores, abandonarem
interesses de. grande monta,
que não podem, absolufcamen-
te, serem, neste momento, des-
presados.

Solidaria, a rapazeada so-
bralense, em qualquer emer-
geneia, estará prompta para o
serviço da Pátria amada,—
desta Mãe carinhosa e bôa,que
tão alto lhe fala ao coração.

B' justo que o Exmo. Snr.
Commandante do 9e. deSra fa-
voravelmente o mais que justo
pedido dessa cohorte brilhante
de moços patriotas, em cujos
corações esfcuà o amor sagrado
da Pátria, animado pelo mais
nobre sentimento do Bello e

Éfò Justo, confortado pólo mais Bellarm.no Vjfinna
SantO ideal, dOUtrinadO pelO , Francisco Plütarcho Rodrigues Lima
CÍVÍSmO ! Alarico Mont'Alverne ¦ '. 

<(.;
^ 

' 
„ ., , ,1 José Silvio d'Arruda CoelhoO coração da mocidade ó rj,ysse8 de ponte8

Commandante do; 9o.
FORTALEZA.

Dizem os abaixo assignados, residen-

do Ceará, o seguinte:
Que querem se alistar voluntários do

exercito no alistamento qne, em vista
da nova lei do serviço militar obriga-
torio, aqui, como em todo o paiz, sé es-
tá procedendo;

Que, porém, não lhes ó absolutamen-
te possível, por força de especiaes e ir-
removíveis circunstancias, se transpor-
tarem desta cidade para prestarem seus
serviços e receberem a instruccão mili-
tar encorporados a qualquer batalhão
estacionado nas diversas capitães do
paiz;

Que, assim, requerem e instantemen-
te impetram a V. Exc. faça enviar pa-
ra esta cidade d« Sobral, muito popu-
losa, aliás, um official do exercito afim
de instruir um grande numero de pa-
triotas que aqui existe, os quaes dese-
jam se alistar como voluntários, o que,
porém, sò poderão fazer, no caso de lhes
ser concedida a faculdade de daqui

ses de ordem superior.
Os abaixo assignados esperam o jus-

to deferimento a esta petição—-facili
tando-lhes, assim, a instruccão militar,
que muito desejam ter..

Nestes termos
E. R. Mercê.

Sobral, 25 de Outubro de 1908.
Anthero de Castro
Oswaldo Parente
José Colombo de Almeida Cialdini
Pedro Gomes da Frota
José Vicento Feijão
Antônio Mendes de Vasconcellos
José Parente
José Pedro Soares
Lindolpho Gomes Parente
Dr. Joaquim Ribeiro da Frota
Dr. Manoel Marinho de Andrade
Enripedes Ferreira Gomes
Francisco Rangel Parente
Francisco Frota Menezes
Ezaú Mendes de Vasconcellos
Erederiço Ferreira da Ponte
Alberto Jayme do Amaral
Júlio Albertino de Souza Pereira
Antônio Nelson Frota

F. Aragão Santos
Francisco Gomes Parente
Joào de Souza Sobrinho
Salviano Bellarmino Cavalcante
João Baptista de Paula
V. Loyola (Redaçtor do «Rbbatb»)
Francisco d'AUbuquerque Rodrigues

Filho ^4
Enéas Rodrigues de Albuquerque
Diogo Gomes Parente (Oapm. da G. Na-

cionalj
Montauo de Albuquerque
Sigismundo Rodrigues dos Snntdi
José Hermeto Lima
Francisco Gabriel de Sousa
Diogo Ribeiro Filho
João Albuquerque
José Ignacio Alves Parente Filho
Custodio Araújo Co3ta
João Senna
Paixão Filho (Redaçtor do «Lauro So

DIlÈa
ti

Octavio Soares e Silva
José G. Lins
Francisco Moura
José Thomaz do Carmo
Ignacio Gontrand Gomes Parente
Joaquim do Vale
José Rodrigues da Cunba
José Nicacio dos Sautjs
Álvaro Solon Coelho
Raymundo Nonnato Dias Gomea
Oscar Cavalcante Bessa
Raymundo Nonnato do Nascimento

¦ Gustavo Ferreira Gomes
í José Vicente Ferreira Gomes
Lucas Evangelista de Albuquerque
Aristides Milton Barretto
José Lauro Carneiro Frota
Jeronymo Ferreira da Ponte
Raymundo Firmino Ferreira Lima
Diolindo Gomes da Silva Mourão

Limpeza Publica

ülyi
Eustachio Cavalcante
Raymundo Octavio de Lyra
Raymundo Olympio Furtado
José Clodoveu d'Arruda Coelho (pro

motor publico)

bello e grande como o Sol. Co
mo este para o mundo physi-
co,, está elle para o mundo
politieosocial, nessa trilogia
aublime que diz:—Liberdade,
Eguaidade e Fraternidade!

O Exmo. Sr. Coronel Fran-j Raymundo Gomes da Motta
CÍSCO BeneVOlO dê a mãO de j ^ Delzuith de Albuquerque

., , . , / _ -a a>JJose Fabiâo de Vasconcellossoldado e patriota a mocidade Zackllias Donizetti Gondim
sobralense e tenha a certesa
de que, no coração dessa piei-

Raymundo Nouúato Vasconcellos Filho os ^condemnou.
José Nelson Rodrigues da Frota *r L~~"

! Manoel Ribeiro de Paiva

O sr. coronel Intendente, ultimamen -
te, tem enveredado pelo'caminho que
ha muito devia vir trilhando, paia hon-
ra desta torra e do seu nome de fami-
lia, ligado á nossa vida político-social
por uma tradição honrosa e respeitava.

Dir-se-ia que s. exc. despertasse ago-
ra, de profundo somno, pela muita bu-
lha que fizemos aqui, não permittindo
que o chefe da nossa Edilidade conti-
nuasse por mais tempo nessa lethargia.

Fazem-se serviços nó Mercado Pu
blico, publicam-se o balancete e o or

jçamento municipaes, a limpeza publica'está 
se, -fazendo—tudo isso de modo a

revelar a bôa vontade de s. exc. que,
! tardiamente embura, vae desenvolvendo

os diversos vamos de serviços da Repar-
I tição a seu cargo, conquistando os nos
fsos applausos e o perdão dos seui mu-"nicipes, 

pelo tempo de ^abandono a que

Antônio Esperidião Esmeraido
Júlio Barretto Lima

«**.'•. t ~. „n.«„ Francisco Romano
ade de heroes ergue um altar jJosé Tupany Meüdes d(J vasconcellos

•de. gratidão, Onde O Seu nome. Adolpho Ferreira Gomes
Será COllOCadO eoniO Um Sym •! ^rdo Alves Guimarães
ibulo sagrado do Glorioso Exer.
?#ito Nacional

Franciseo Carlos Ferreira Gomei
Francisco Nasion Ribeiro da Silva
Henrique Hardy

Miüto bem! O sr. coronel Intendente,
assim, vae aniúrtisando parte dessa gran
de divida, que contrabíra. não tanto
para com os seus contemporâneos, mas,
~-e sobretudo,— para com os seus ante*
passados. Ser filho de Diogo Gomes, ne-
to de Joaquim Ribeiro ó ter muita coisa
a zelar, a não deixar cahir uo pó das
coxias, a elevar um pouco mais, para
que não fi jue soterrado n<« cisco que
&>} accumula nas ruas, praças e trave^as
desta cidade de Sobral, da ribeira do
Acarahú grande.. ê.

. E, não veja o sr. coronel Frederico
¦Guines, no que ahrfica, unia lisonja,

nem os que noa lêem um desvio da sen-
da larga que nos traçámos: soa verda-
de unicamente, aqui será dita, inde-
pendente das conveniências torpes da
politicagem avassaladora, —emboia que
para tanto nos seja preciso escalar mu-
ralbas de togo, debaixo de serrada car-
ga de baiouetas. -

Dizem alguns qne muito tem influído
para essa transformação do sr. Inten-
dente o vereador sr. major Emílio Go-
mes, seu irmão, qu« ha muitos au nus re-
sidiudo fora de Sobral,ha uns dous, mais
ou manos, para cá voltou, trazendo dos
grandea meios, onde viveu todo esse
tempo, idéas mais adoautadas e mais
arraigado o seu amor por esta terra,
como acoutpce quasi sempre a quem
vive ausente do berço, onde enterrou o
umbigo no 6°. dia de nascido.

Uu por isso.ou por aquillo.o que é cer-
to é que os negócios pela Intendencia
vão seudo melhor tratados.

PELAÍBYAPABA
(EX MHMOUtA) .' ' .

n "
Entremente, estávamos ao sopó da

serra, o nos apeavamos em casa de Fir-
mino do O'.

O improvisado hospede era devedor
remisse,do major Nogueira,.nosso com-
na nh èi rode viagem, e, desap mtado pe-
Ia intempestiva visita, e pela cobrança
que se Iheseguu, uos não otforeceu en-
trada, uem assento.

Refestelamo-nos sob um cajueiro flo-
rido, ua companhia doa cavallos que
respiravam offegantes, e de algumas
centenas de abelhas, que zumbiam so-
bre as nossas cabeças.

Voltado, então, para o nascente, con-
templei o sol, que se soerguia garboso
é radiante.

O espectaculo era tanto mais en«an-
tador, quanto nós occupavamos uma po-
sição mais ou menos elevada

Eu conhecia alguns fragmentos de
auetores antigos e modernos, concer-
uentes ao objeeto, 0 recordei os do po-

| bre cego que, pelas estradas esmolava
!á caridade publica, e quo foi, após a
'sua morte, elevado ao solio de principe
j dos poetas gregos, seudo então o &eu
berço reivindicado, com pertinácia, por
sete cidades • "

Cruel ironia da sorte! : >
Decorrido o lougo cyclo de 2:400au-

nos, dera-se, na extremidade oppbsti
do continonte europeu, o caso similu-
da liuda Igtiez de Castro, a
. . . ,\. ... . «mizera e mesquiuha»

Que depois do morta, fui rainha».
Convencido o major Nogueira de <{iie

nada receberia do seu devedor, quo
se apregoava paupérrimo ~e invalido e
que recusara a proposta do abatimento
de 80"/^; damos começo a' ascensão ia
ladeira, a qual, segundo nos aíliruiwu
o Sr. do O', e.itava perfeitamente trio -
sitavel, concertada de frèsci por &\iu
próprias mãos.

A .contradicção era flagrante,.
Era invalido sob o ponto de visti

concernente á solução do seu debito.
Era valido para concertara ladeira e

receber os naturalmente fartos cobxM,
comopersona grata que era do chefe lo-
cal.

Como quer que fosse, a ladeira ,.(ji-
xava muito a desejar.

\
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Estreita, Íngreme, esbui-acad», 6?c;t« banhavam-no; mas. a sua constituição
<Woáa, '1-ideada de desponbadeiros pro exclusivamente arenosa, reclamava con-
íuudos, sem uma -cerca, uma trave «o elimenW outros que não os proporei--quer., para .provefíir a-eventualidade de coados pela humidade,
4*m desastre &etnpre immineato; *ó por A iUuíãode praia era perfeita. Bran- a capacidade .ntnjlectual e moral do Sr.

GHRONIG A.
Muitos cmmeutarios têm sido feitos

Accioly Filh.>, criticando uns a sua fal
ta de escrúpulo, turnando o patrocínio
de cau*as muitas vezes intrincadUsimas,
.quando de Direito uão sabe patavina,

«íelieidade ;poderiam os-traiiseunt-cs li ca a.areia; a vegetação mirrada ; &ibi
vrar-sa do .perit^o, landa o vento.

E!rn que pese aos moralistas, que ra • Até uma arvore, que si milha o man-
jpeilem o systema das compensações, gne, se encontrava ein grande copia.
licito conjecturar, que tudo se compensa Na extremidade inferior, porém, do ' coutando tão somente com a justiça da
«Tosta vida. Não havia poeira. Neblina- pouco elevado planalto, em quo está casa- representada por seu digno pai, o
ra pela -madrugada, e a parte mais sub situada a Villa. a vegetação, ou polo , conhecido e celebrado commendador das
ií1 da terra, achava-se perfeitamente estrume- accumulado, ou pela melhor' pontes, quo é, actualmeute, o olygarcha
immobWiBada. qu.lidade do solo, é bôa, luxuriante, J ma»3 corrupto dos vinte que dominam

Transposta, de barranco sm barranco, principalmente o caíezal ó expleodido. j a8 viute satrapias que abi estão, como
« parte térrea da ladeira, fomos ter á Km chagando, fizemos uma pequeno pomposo nome de-«Republica Fede-
íi/V/á; plaino que ...oecupa uma área bas digressão, etn forma circular, pela po- r«l dos tintados Uni d s do Brazil» 0 .__, ...
¦tante limitada, toudo a nossa írente voação, passando pelo mercado, cadeia Entendem outros quo è falta de cri- l pretende vezidir por tempo iud^termi
aerra, propriamente dita, talhada a pi- publica e praça da matriz e cedemos á terio encarregarem-no da defesa de uma „ad0) o distincto bahiano, sr. Francisco

Os nosso assignantes em a-
traao com seus pagamentos,
oorrespon lentes ao Io. semws-
tre, vencido em Outubro p,
passado, queiram ter a bonda-
de de nos rem.ettera importan-
cia.

Agradeceremos.

*\ E. Sá IturréUo
A serviço da Repartição Geral dos

Telegraphos, acha-se nesta cidade, onde

que, e á esquerda, a ladeira de pedra, acção do percuciente enfado, que nos
«alçada sem arte, lisa, escorregadia, on- invadia,,
doas nossas cavalgaduras se ajoelhavam A miuha viagem tinha sido de dez
* miude. léguas; a dos companheiros, de sete.
Apeamo-nos. | Todos os homens tomo direito de re-
O céo conservava-se nublado; havia pousar, menos o ambicioso o o avaro.

(Cont).
A. A.

AOTOS EBLiai0303
DOMINGO, 15.

Matriz.—missa conventual ás 9 horas

ali ama tal ou qual porção da frieza
serrana; o transito coleante pede, era
menos perigoso. A viagem a pé, por-
tanto, sobre ser convidativa, impunha-
«e.

Na existência humana, ha pouca cou
«a de livre, de voluntário, dedetermi-
nado pelo livre arbítrio reflectido: tu- pelo vigário da freguezia padre Dr.
do, ou quasi tudo, se faz impellido pelas Jo^é Tupynambá da Frota,
circumstancias. | —missa ás 6 horas pelo Mouseuhor

Cada um de nós levou pelo cab esto Diogo José de Souza Lima.
o seu bucephalo. ; —missa ás 7 horas pelo padre Josè

Como os trabalhos finaes sào em re- Raymundo Baptista.
gra quasi nunca exceptuada supportados Menino Deus—missa ás 4 1/2 ho-
com a maior resignação e heroísmo, de- ras pelo padre França Mello,
pressa chegamos ao tope, oôegantes, —missa às 6 horas pelo padre João
combalidos, molhados de suor, mas re- Alves,
signados e heróicos. - —missa ás 6 horas pelo padre Fur-

Descançamos, por instantes, n'nma tuoato Linhares,
pequena clareira, sombreada por duas; lto$ario~-mi&sa ás 7 horas pelo pa
alas de mátta pouco desenvolvida. - dre Antônio de Lyra.

Superado o obstáculo, não podíamos1
dizer como a raposa, na fábula do leã>
doente de La Fontaine:
;' , , Y . . «mais dans cet antre,
J:e vois fort bien comme Von entre,
htne vois pas comme onen sort*.

Porquo nòs viamos muito bem como
tínhamos saido.

Montando-nos, eu pensava quanto
era imprópria a denominação de «La-
deira do moamba», que o povo lhe dava,
e quão caracterisada era a antithese
que tal denominação formava com a
realidade dos factos.

Fora ella feita, pelo menos concluída,
pelo Coronel Miguel Soares e Silva, de
aaudosissima memomoria, então chefe
do partido liberal de Ibyapina e presi-
dente da respectiva commissão de soe-
corros na secca de 1878 a 79.

Além de honrosissimos predicados era
elle de uma probidade immaculada e,
detalhe eloqüente, fora o único encar-
regado da distribuição de soecorros pu

causa, qualquer que ella seja, e que só Erasmo ^ Barrêtto, a quem reiteramoso faz aquelle que, pretendendo uma oa cumprimeutos que já lho diiwmoacousa injusta, propóá se a comprar a | pessoalmente. °
justiça da terra na pessoa do patrono; Descendente de duas famílias mie, assim não se lhe dá de fazer o ajas-' tres do glorioso Estado do Norte, berçote por elevada somma cm tanto que de águias de altaueirba vôos, o sr. Sálhe seja promettira a cousa desejada

OAPm.,Te. GRAÇA ARANHA
A passeio esteve nesta cida-

de quinta-feira passada o illus-
tre Capitão-tenente Graça Ara-
nha, brioso official da nossa
illustrada marinha de guerra.

No dia 30 terá logar os exa-
rce3 do «Externato d'Aesump-
çáo», dirigido pela gentil se-
nhorita Mocinha Rodrigues. ]

Outros, finalmente, 6ào de opinião que
na- capita] do Estado, onde se encon-
tram advogados uotaveis, como João
Brigido. Paula Pessoa, Vi'giho Moraes,
Waldemiro Cavalcanti, Agapito dos
Santos e tantos-outros, ninguém, do bôa
fé, poderia procifar para advogado o
Sr. Accioly Filho, por antonomasia : —
o Jaburu.

Eu, quo fui educado em ura circulo
mais adiantado, não me posso conformar
com certas cousas da actualidade Co-
nheço tudo quanto se tem passado de
certo tempo a e*.ta parte neste infeliz
Estado, bem digno de outro destino,
não escapando me as terríveis guerri-
lhas e tragédias executadas por chefes
gorvernistas do Crato, e outras cidades
daquella zona, em virtude das quaes
têm sido mandadas desta para melhor
vida centenares do ereaiuras. E, além
de tudo isto, o roubo por ali ainda cam
peia com furor, merecendo todo o «8-
sentimento do presidente do Estado,
pelo que, digo que o Snr. Conselheiro
Affonso Penna, que tudo isso conhece
e sabe, e tem O dever de velar pelo bem
estar dos seus governados, está se* tor-

Bàrrôtto pertence, por uai lado, á essa
progenie valorosa de qno usa o uome «
ptilo outro, á grando familia Calinon Du
Pin e Almeida, que, pelo seu renome,
dispensa a nossa apresentação á socie-
dade conterrânea.

Ao sr. Sá Barretto desejamos condig.
no acolhimento da parto da familia
sobralense e, aproveitando o ensejo,
agradecemos-!lie a deferencia que teve
para comnosco, tomando uniu asaignatura
desta, f oi h».

*% O Zépassannho o o Antônio ja-
quetinha foram á vias do facto, nesta
semana, em pleno dia, alli á rua Sena-
dor Paula.

Algumas pessoas que presenciaram o
facto separam os brigadores, antes queestes se mutilassem. Felizmente.

Ignoramos o motivo que deu logar a
tal rusga

Regressou de sua viagem ao
interior o nosso joven amigo
Victor de Paula Pessôa,a queni
abraçamos cordialmente, dese-

nando cúmplice do Sr. Commendador jaiHlO tenha feito Optima OX

Jolxxx Bridgea
Amanhã deve estrear em nosso «8. Joio*

o transformista norte-americano sr. John
Bridges, cuja tama a imprensa da todo o

blicos na secca refeiida, que, no Ceaiá paiz trouxe até nós, cercada dessa aureola
e quiçá em todo o norte do Brasil, pres- de applausos, que valem por uma conquista.
tou boas contas da sua gerencia

ITxhibiu todoa os documentos com-
probatórios do despendio, e . co pareceu

Para nós o «r. Bridges não é um desconhe
do: jà ha muito, por i.itermedio dos jornaes
dos mais adiantados centros, fizemos cem elle

durante dias á Secretaria de Fazenda,'conhecimento. Ha de suppor pe, platéas
para dar todas as informações e escjare j civilisadas como a do Kio de Janeiro, não
pimentos solicitados. j lhe tenham applaudido iramerecidamente.

Disse-o o reíator da commissão de Nào perderá, portanto, quem tôr amanhã ao
contas singularisando e enconaiando o
íacto era folheto que corre impreáso.

Devo-lhe a Ibyapina o que hoje é.
Si, ainda vivesse, poderia dizer, com

igua-í fundamento, o que Rayual póz
na bocca de um hollandez, como deu"
mição da sua pátria :

«A terra que eu habito, fui eu qus
a tornei fecunda, fui eu que a tornei
bella, fui eu que a tornei terra»,

Á pequena fracção do terreno que

«S. João» apreci.r o testejado transformista
norte-americano, a quem agradecemos a vi-
sita com que nos distinguiu.

Accioly; e tanto é assim que não tem
dado ouvidos aos constantes reclamos
de um povo soffredor, o que éum escar-
neo ao cearense digno e á Nação in-
teira.

Garanta-nos an menos o Sr. Conse-
lheiro Penna que não intervirá na luc-
ta no caso de pretendermos arrancar ns

t grilbftes que nos martyrisain, que tam*
bem garautimos que dentro em breve
estarão proclamadas na c><guorninada—
«Terra da Luz»—a Justiça, a Liber-
dade, a Egualdade e Fraternidade.

*
* *

Conheço tambem os feitos do Coro-
nel Liberato Barrozo, que não obstan-
te uão ser um homem cult'% t da via —
é dotado de muita intelligencia eprobi-
dade, tem muita pratica da vida, amor
á justiça e coragem, pelo que, - ó pro
curado diariamente p'«los opprimidog,
aquelles de quem os adeptos do gver-
no, tomando o exempli do chefe., que-
rem usurpar', aquillo que tanto lhes eus -
tou a ganhar e que muitas vezes, ó a
ultima parcella que lhes resta e que

eursão.
Esteve alguns dia* incoinmo^ado, neHta se- -

mjina,o nosso venerando e respeitável amigo
sr. maior Alexandre Mendes de Vasconceilos.
Felizmente jà o vemo.s caminhar para üux ^
completo restabelecimento, pelo que, nest^Blinhas, levamos-lhe os ni-ssoa, parabéns, ex-ten« civoa á sua extremosa companheira aíilhos.., ,

Foz annOí quinta-feira passada o travesso
collegial Luiz Aguiar, filho do sr. A. L.
Aguiar, «gente da estação de Cimoeim.

Um futuro pejado de felicidades declamo»
ao Luz e, aconselhamo o que não passe pe-los livros como gato por brasaa.

«A PAZ»
Temos á banca este collegvde Santo Am» •

ro, Estado da Bahia, jornal <te propriedadedo tenonte*coronel Antônio da «Uva Serra.
E' seu. gerente o sr. Alfredo Serra e tem

como. assíduo collaborador o independente
jornalista Anísio Vianna.

E' bem feito e muito noticioso.

Dr, Xj-ulxz Costa*
Esteve nesta praça e distin

guiu nos com sua visita o nos
so particular amigo sr. dr. Luiz

: * Sr. professor Macambira,fa-
ça o favor de nos desculpar :

garante o escasso pão da familia. Era ' ag ponteá da ladeira Matta-
fim, é hoDjem.qne'..wufiido «ni^B.ente.1 p¦ ^ M boasj j .
no seu valor mornl, aceita o patrocínio muu<*D i **
das victimas e consegue evitar crimes'qu© IlâO presta, a qU6 estádeS-
premeditadu8, nâo percebendo ç^uzalgraçada, mesmo, por terra, é

essa ahi da villa, oiide tem
assento a sua côrtes os seus
ministros, seu ajudante de or-

alguma pelo seu trabalhoso qual, qua-
si sempre, é acompanhado de iucommo-
dos pi despesas. E, assim, eu digo :

Costa, medico da B. de P. de'€viva lCoíon^ Li^rat(; B^?SÜ'lK
wtto.>Mm ««..•«»¦. «_faW pro- Sobral,rezirlente em Camocim.! «^^1"^ÍXE« 

°i 
íí2 iem' as damas do seu Pa9°-

Mande levantar isso,sr. pro-
fessor.

Um dia pode ser até que a
sua esclarecida figurinha se
precipite nesse abysmo, e,
adeus Macambira 1

3pr.ia-me.ttte dito, ê mais ou menos pro-
duetiva; mas experimenta gradativa-
anente, uma solução de continuidade.

A' medida quo nos appmximavamos
ê& p|ía, o solo^ tornava^sterü comojSão á tarde, terminou domingo' <<HT^TTír^?^^3T^
fiacW- nadado a Wivida^P dP NT I ' CIRURGIÃO DENTISTA

E não «ra a água que lhe faltava. PMaao a iestlVIdaae üe W. b. ^^ Souza ^i^xto
Doas correntes do respeitável largura, do PatrOCÍJliO^ . Cobuultas das 8 Ás 10 1/2 b das 12 As 4.

Gratíssimos pela gentilesa, brado, depois de o confronto entre os
:_--_, [ dons, como eu já tenho feito.

Com missa cantada e procis-» o&raua.-^^-ú.
SXSJfBGUm

¦ I ¦¦ - ¦ — - -TÉ Ul
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0 AMOR DA FAlILIâ Casas e terras á venda lidero, bexiga e vista!
Adiante, sr* PaixEo, filho;

T. s- nesta casa nio deixou i^Bada iuct|
nada, para desejar tanto..;

O sr..- Torquato Filho tem
•íiiais paciência e geito para es-

A vida do bomoDi é uma continua er O abaixn «ssignado tem para vender
2 casas dn duas portu3 do frente ca

ms coisas.

O ClodoVeu seguiu para
Fortaleza, á procura da carta
4q bacharel— inclusive o anel
respetivo, para o indicador.

Estamos anoiosos por vel o
-com o dedo no anel.

Muitos chegam após longos sacrifícios da uma, no L.irgo da Matriz, nesta ei
^e ingentes ebforços a acumular urn pe • dade ;
culio que porá sua familia ao abrigo da; .2 ditas na Lãgôa do Junco, subúrbio
mizeria ?, outros, porem, gastando super- j desta cidade., uma com três portas de
flua men te e não tendo o necessário ai- frente, çom parapeito, visinha á Igreja
truisrao para reservar alguma couaa pa- do N. Senhora da Saúde ; e a outra vi-
ra o dia d'amanhã pensando 110 que se- ginha á estrada de ferro, com duas por-
rá de sua esposa e filhos, quando a mor- tas de frente, um terreno de 60 palmos
te vier arrebatai o deste mundo. 'acostado, nesta cidado;

Quem sabe qual será a sorte desses 1 terreno com 100 palmos de frente,
infelizes entes? (cercado de madeira de sabiá, com por-

Aüento quo nchando me, hn hiíiíh ria
gaia annna, padecendo de um grave «oflrimen*
to do utero, spio nao sò me tM»x<í itmmxlin-
tamente vfma grande iníiammaçao da bexiga,
difficiiltando-niu assim an suas funeçao como
Umbem essa iníiammaçao, estendoíido-so a
vista fiquei delia iuteirsmpnto privada por
muito tempo, devido á grande quantidade do
pus que se juntava düutro dos olhos ; feliz-
monto, porém, tendo feito us.i do «Elixir de
Nogueira, Salsa, Oaroba e Ouayaco», do phar-¦maceufco Sr. Joào da Silva Silveira riquai
completamente re%t'*,b_lé.èida',( tanto do qnesotíVia d<> Slíjfd, como1 d;* bexiga o asai.m
corno recuperei a vista.

O referido ó certo, polo que mandei
passar o.presente, concedendo ao sr SilveiraPodern^ ser venturosos, mas ha mai^ f tão, na rua do Oriente, próximo á uma] o direito de fàzérdelle ouso que lhe efuvier.

aFro-I Pelotas, 3t de Janeiro de 1883,—A ro*

PUBLICAÇÕES A PEDIOQ
Avisos Especiaes

dr. ^c. 3^A_Riisria:o
MEDICO

Oá ooxxs-ixltas cias 8ásiO
•fa_©:r«a»s cia xn.suxxlx.ai, e cie 1

áis 3 cia tarde,na"PHARMACIA MARINHO".
CHAMADOS A QUALQUER HORA.

i_.ooeita-os t;am_TD©xri. pa-
ara ospontosservidos ;pe-
la Bst3?acia cie Perro cie

fc5o"fc>x»al.
- «ii..,. 11 

-

Dr. Ribeiro da Frota
IC/TEDIOO

Gon3ultas = de 8 ás 10 da manhã na

... '.'EHARMAC.IA RANGBL."'
Chamados a qualquer hora

Acceita também chamados para oa
.logares servidos-'pela estrada defer-

ro e para os próximo á esta cidade.

Dr. Antônio Pompeu
MEDICO

•Acceita chamados • para esta cidade,
logares próximos e outros servidos

pela Estrada cie Ferro -
cie Bobral

Residência—Rua da Aurora n°. 37.
Sobral—Ceará

c ./Dr. Luiz Gosta i
JMEeciioo cia EL cie F. cie

SOBRAL
..Acceita chamados.para esta cidade

e logares do interior
Rbzidencia -CAMOCIM

' ; ADVOGADO
Sosé *€aüafe(mfe ¥i/Áof

•abdL-v-oga i3_as Óomaroas cie
Sobral, Grra:a.ja, "Viçosa,

§. Benedicto, Ipú e Cratheús, poden-
4o ser procurado em sua residência

xx a "Villa cie IlDia-pixLa

probabilidade de serem muito desgra-tcasa do sr. Antônio Fructuoso d„ ...„- 4
Vjados. v [ ta e com fundos para o íadò da chaca-1 t\uS?^^VÍ*.?}BHp%rir- • i. ]. .. ,.. ~ . , vi ijiuift—L>o no. testemunhas : F
I Tem se visto multas e muitas vezes'™ do sr. Ernesto Esperidião Saboy* de
mulheres que sempre íoram um modelo j Albuquerque, uosta cidade;
de virtude, após a morte do marido.que.
lhe não deixou com que obter o neces-
sario para a alimentação de seus filhos,

1 casa de- taipa, coberta de telhas,
com duas portas de {rente, um cercado
com uma grande vasaute de capim de

depois de implorar embalde a caridade, planta, ambos á beira do rio Coreahú,
publica, deixam se arrastar aos. negros do lado'do nascente, no logar Angico,
abysraos da prostituição, afim de alcau-> do termo da Palma;
çar com que mitigar a fome de seus fi-
lhinhos.

Tudo isso porque?
Porque o homem que lhe havia des»

posado perante Deus e a sociedade ou
por irreflexão, ou por inepeia, não as-
segurou o futuro daquedles para os quaes
a sua vida representava um capital em

1 corpo de terras, com 1.500 braças
de frente, parte destas «tom uma légua
de fundo e a outra parte com meia le-
gna, na freguezia de Camocim, no lo-
gar Córrego da Framenga, nos Páos
d'Olb.0, som uma casa giande de.tijolos,
coberta de telhas, rodeada de alpen
dres, mais cinco casas de taipa cobertas

xeira Pinto — Francisco
Monteiro.

raneisoo José
raneiaco Tei-

Guilherme Pint«

movimento, cujos lucros era o.producto, de telhas, cinco cacioibas, einco cerca
ido seu trabalho de cada dia. [dos,—água segura—di veras quintas do
j «Assim como o proprietário corre a cajueiros botadores, laranjeiras, ateiras,
1 segurar o seu prédio contra um incêndio coqueiros, earnahubeiras, -terras de cri ¦
possível com 0.fim do evitar a si próprio ar e plantar, com muita madeira ed
'_ J*i ' L -~ I ' , . .a perda iuimediata de um capital aliás
substitiiivel Cism o trabalho, também de-
viria correr a segurar a sua vida, que
é o capital principal e insubstituível de
que vive a sua familia.

Por muito forte que seja o sentimento
de quem perde, um pae, marido, filho,
irmão etc,nâo pode deixar de.eer muito
agravado com a lembrança de que essa
perda importa também na falta de re.
cursos para oceorrer ás primeiras neces
sida des da vida.

A dôr de uma esposa que perde o seu
! marido é profunda, mais quanto mais
profunda não será ella se se vir irapos-
sibilitadade alimentar es seus filhinhos?

Para se ser urn homem.'de., bem não
basta somente prover a sua fa.milia com
tudo quanto lhe é necessário, é preciso
também prever que nada lhe falte de
pois da sua morte.» Portanto segurai
vossa vida na EQUÍTATIVA DOS ES-
TADOS UNIDOS DO BltAZlL. (3-4)

itüTliíjiíIjícieiise
QUITAÇÃO DO PECÚLIO N. 29\

Rs. 1:380$000
Foi pago lioiitè n na thesou-

(raria da sociedade a quantia de

Veade^se .nLas boas i>li.ar-maoias e drogarias ciea-
ta oAdacLe-

. —-< • • ii  ¦ 1-0 -1 ¦'¦!¦ ni »¦ mmÊmtmmtm ¦ ¦¦ n i iW-»hi —

v A Nova Medicina

Visconde de Souza Soares

O conhecido cavalheiro Sr. Antônio Bar"
boza Pinto, residente em tjiiarakessaba (Pa-
raná), referindo-HG aos prodigiosos ESPKCH--
PIOOS DA NOVA MEDICINA 00 VISGON-
DB UE HiOÜZA SOARES, relata a seguinte
cara importantíssima:

«... Achando-«e uni filhinlio fio
« cidadão Pedro,Ln\y, do Nascimento so-
« lfiendo horrivelmente de oystitb, (nio-« lestia das uriuas), pr.r experiência ap-
« pliquei oh ESPEOIPIOOvS recomraeni
« da ias no NOVO MEDICO; pois dentro
« de poucos dias o menino tícou comple-
« tamento b<nn.

< Estíi é a ex|)ré.s.4Jo da verdade,
« qne poderá ser conriruwla pelo referi-
« do cidadão Antônio Rirboza Piuto.—
f Ouarakeaaaba (Paraná)».

(Firma reconhecida)1
O NOVO MEDÍOO do Visconde de Hon.

um conto tresen toso itenta mil ía M,lUa' terra8 de criar 6 i>^ntar,tem
barro próprio para telha e tij- Io, ó vi-

versas bemfeitorias, distante uma légua
da cidade de Camocini;

Outro corpo âe terras, no mesmo Mu-
nicipio de Camocim, no logar Conego
do Boqueirão, ou Coi;rego Grande do
Tapuihú, com 850 braças do largura,
meia légua de fundo, com água segura za Soares, ó um li.vrinho de 170 páginas qu»
era diversos pontos'; —terras próprias para hQ envia GUATUITAMENT2 e tranco dt»
Ciirre-^lantar pom divmsas V <fli Ha í,0,,'f? A ,«ue-m ° rec!'liiiití4r a(> Deposito-Ge-c/r-r e piantai, com diveisas c.^as de ,ôl do iSsuibàiecisnetito- I,id«Mtri»l PlHrma.
palha e cercados, um carnahubal, quin- ; ceutico SOUZA SOAKÉS, em Pelutas (E.da
tas de cajueiros botadores, laranjeiras, j jü? Cirande do Sul),
•iteiras, cedros, etc etc etc.

Essas terras extremam do lado do
nascente com o Córrego do Boqueirão,
do lado do Norte com o Oceaao, do
lado do poente com o sr. Antônio Ma-
ximiano de Souza, e ao &ul com o sr.
José Florencio de Arruda. Foram com-
pradas ao sr. José KsÇfilastico de Car-
valho Motta e sua mulher, d, Raymun-
da Maria da Motta, em 1864 e depois'te cida dò HOBUAL, á rua d
aos herdeiros de Geraldo da Cunha j NO DEUS u. 6\), de muito boa cons-
Freire e sua mulher, d.. Lnciana da | trucção, tendo .seis portas de treute, de

esquina, quarteirão completo e com
optiuias accouirnodavões para grande
familia ,-

Do lado opposto tem d. is quartrs
com armações para commercio. ti -

A tratar com
Áreas & Comp\

Fortaleza, rua du Major Facundo n 59.

Vende-sé ém todas as pharmacias e dro-
farias do Brazil. ; . ..

Depositários no Ceará :
. .Oawaldo Studarfc.

Guilherme FTon89ca & -Cia.

GAZA
Vende-se nihh bôa caza na rloresçen-

o MEN't-

Cunha Freire, e ao srs Francisco An-
gelo de Maria Arruda, José Pereira Ga-
leno. e Joíé do Nascimento -como cous
ta da? eacripturas em meu poder;

50 braças de torras na cidade do
Granjít, á beira ,do rio Camocim. com
meia légua de fundos, compradas ao sr
coronel Antônio Frederico de Carvalho
Motta e sua mulher, d Kegina .Kibeiro

José Pedro Soares Sobrinho tem aber
to seu qábinete dentário á rua da _4w-
rora onde poderá ser procurado das 7
ds 10 da ma,nhã e das 12 ás 4 da tarde.

PATFK PHILiPPE & COMP.*
O melhor relógio do mundo a prestações

SEMANAES, SEM AUGMRNTO DE PREÇO
• Unieo3 agentes no Brazil inteiro
0-ç»__i.<a.olo & ria»TDo\xi?ia>>x

Relojoeiros— Kio de Jiineiro.
Acceitam-se assignantes para clubs,

a prestações semanaes de 10
iraneos, actualmen-te

(6:400).
_Sl tratar oom.

•Adolplio- Gr. de Siqueira
Casa 'Frota-& Gerstü

03_jcx Fortaleasa.

reis ao beneficiário Luciano
Pereira da Luz, importância
liquida do pecúlio ít que tinha
direito em conseqüência do
fallecimento de sua mulher D.

iModesta Pereira d'Aguiar, pe-
¦ corrido nesta cidade, no dia 19
do mez p. passado.

A sócia ora fallecida foi ins

siohà á cidade de Granja,, do lado da
Eitrada de Ferio de Si;bral.

Quem desejar fazer negocio, dirija-
se v
Antônio Carnkiro de Araújo S'Brinho

¦ Sobral, Io. de Novembro de 1908.

Mez dr>s almas
Aos fieis devotos das almas do Pur-' 

gatorio avizamos que e.^te anno haverá
Cripta em 5 de J\íarÇ0 de 1907 missas e suffragioa durante todo mez
e contribuiu com Rs. 42$000.de novembro.

A qnpipflfifip tPm TÍHírn ntP! A lnl88a q«°tidiana será celebradaA SOÇieaaae tem .pdgO ate pelo Pe. Linhares, e terá logar ás 6 1/2
hoje peCUÜOS na importância horas da manhã na intenção dos mor-
de RS. 33:873$080. •* s 1ne s?l0 caros aquelles que concor-

Camocim, 3 de Noveraliro 7*" 
C°m S"U8 "b"10 pttra a realis"ç5°i

•«.?-

NEW-.YOKK LIFE IiNSUIÍANCE OOilPANY
A unelhorj a mais conceituada e a

mais garantida de todas as
<.'om p«n!iií*h de 8«íjiiros

dL© -viciai Gbté txoQ©
conhecida, na '-qual- "-Gados devem'
s©g-vxx»a.3? a» -v-lcla. paiarai

. («arnntia da tfas.íHia
Para informações nesta cidadh

Joaquim da Silveira Bonjes.

de 1908.

«Lâ CosfiíDA» de Ed. Pinaud, a rá.-
;Bi%a das -essências, recebeu o Antônio
Mendes agora mesmo*

os referidos suffragios.
I E, como não possa, por incommodo

O Secretario ! de saúde, sair pessoalmente a angariar
Antônio Horacio de Vasconcellos. AmhlXQT N'jnoí# para o referido (im.

entre os fies, peço-lhes confiando que

A directora
Emilia Linhares,

COMPRA-SE uma ou duas casas pe- m'a remetterão,
quenas,'nesta cidade. Q'iem as tiver,
para vender appareça nesta redacção. '

CIGARROS WENIDA BEIRA-MAR
Procurem esses afámndo8 cigarro.—eo m po 11 ia d e co ri i viíi ==

FABRICADOS Ci»M fum s especiaes,
Aiósudasusi boa qualidade

=SÃO HYGlKNIC03-=
¦ÚNICO FABRICANTE

JPixiloxn.en.0 Grortx^s.—Fortaleza—12—Pra«;a do Ferr_ira~lâ-

9-

Os moradores da Serrav do Kosatio,
avisam aos proprietário.» de gados do
gertào, que tomem providencias com os
mesuios, que estão invadindo os' roçados.

Quanto mais pressa melhor, ouviram?
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ARMAZÉM FAZENDAS E MIUDEZAS
—¦VJEPJID-A.SMSBAG-mOSSSSp"-

SOBRAIr-LARGO DO ftOSABIfl-.SOBRAL

0 abaixo asfiignadò gratifica geije-
rcsaraente a quem der noticia certa de
gados da marca acima, das freguezia Aa
Sobral e do Sant'Anna do Acarahú.

A tratar se, em Sobral com o Major
Francisco Porphirio da Poute, em Sua-
t'Anua com o Major João Baptista de
Araújo Vasconcellos, na Jaibara cçoi o
Coronel Antônio Marrocos, em sua fa-
senda S Antônio, e aqui com o ai-
gnatário d'esta.

Ipú, 24 de Agosto de 1908.
José Assis de AnAtwo, ;

(10~1Q)"li. 
Ciddini recebe a RAINHA j>A

MODA mensalmente.

^<«SiEã»ÍÍíiíW>^

¦ .!'

!.
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NEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY
A melhor, a mais conceituada, a mais garantida de todas as

e Seguros de Yida
t.-i

GompanRiasd

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Ci-
garros Z1GZÀG—^addicionou a cada maço de cigarros -uma
*... .Piteip-a com a seguinte inscripçao em letras pretas : i'

:y.j

JEk.»
ÁA

.atè hoje conhecidas, na qual todos devem segurar a
vida para 9 arau lia da familia

Para informações nesta cidade

xx : Joaquim da Silveira Borges.
1 Praça Senador Figueira

v i^xw^enourOBies'
¦¦¦¦¦\ít

Portanto para não serem illudidos pççam :
cigarros ZIG-ZAG-com-Piteira

?Único Fabricante, com marca registrada no Brazil—

PHILOIHENO GOMES 
'%

12 jPraça do Ferreira \. 12 Fortaleza,

ajjj^gjgggggtt;^^

mm ds NOSÜSIRA
do pharmaceutico ehimico

MO DA SILVA -SÍLVBIR A

Jiiachinas de costura de supe- AVÍSO aOS FaZeUdeirOSvier qualidade, om liadas caxias
envernizadas, vende-se em ca-

^ara de ^.y ,, .,'-:-¦:¦} ,M. Arthur.

«Bouquet do Varadis», extracto
de primeirissimasprocuretn na atama
.da—OASA ESTRELLA.

. iNesta Empreza imprime-se cartões
em cinco minutos. .:-

Na «Pharmacia» do Dr. João do Mon-
te continua a vender-se livros de Di-
seítõ, que foram do advogado Quari-•guazil Barreto.

Oia3ELe3a.to iporctla^xã. em.
ba-çrioasde50 e lOOlcilos
-^arie-o-cle-s© emoasa cLe
.'...':«.X M. Arthur.

GREGOS FRANCEZES, ripaes, cai-
1 jtaes e cailiraes, em1 maços de 1

kiio a 1000 réis.
Para porção superior a 20 ki-

los, fas-se o desconto de 20°;0=
•-/©«icasa de

M. Àrthuff.

Francisco Porphirio da Ponte,
quer comprar 20 burros gordoí e bons.

Qaem os tiver para vender, traga-os
a esta cidade até o fira de Novembro.

Sobral, 23 de Outubro de 1908.
; : ;

E^gnião âe linho muito fino, vende-
se em casa de

M. Arthur.
1 1 i,iii,ii , 11 11 !¦ 11 ¦! 1111 — 

Roger & Gallet,=«Vencedor» =uma
especialidade da «Casa Estrella».

«Royal Cyclarafln» Hôubigant=:ven
de o Antouio Mendes.

Extracto «Japoneza», caixa de veiu-
do.—só existe na Casa Estrella de

Antônio Mendes.

Espelhos dourados para sala,
vende-se em cassa de

M. Arthur.

Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro 0 premiado
nas grandes Exposições de Chigagò 1893 —

Estado do Rio Grande Sul 1901. X:;3
B' um poderoso " «

Anti-syphilitico i;;
Anti rheumatico

Anti-escrcphuloso ' _.
x Anti-daFthrosofetc.

E' o depurativo do sangue que tem
produzido curas assombrosas

Milhares de attestados expontâneos
teixd.ò s-aa ±arn.a xx.a> vozdo Povol

PARA EVITAR CONFUSÕESEIIJA--SE SEMPRE ONOMEDO AÜTÍR .
Vende-se ew todasas droçjarias,

pharmacias ou casas de campanha ou sertão:'do Brasil
¦ — F* AB *rHC3 &.— ¦

Uio Grande do Sul~l»i:i OTAS-Qoixa postal, 6>6.
Vende-se neata cidade e em todas as Drogarias da Capital.

ai

HOTEL-RMiNO
EJacoellen.tes oomm.od08.

L,. 

..- • 1 j Local arojado e n* centro da cidadeivros collegiaes. religiosos e copiadores ., ..... 1". . .. Mesa be^n preparada e acceiadissima.
para cartas, completo sortimento em r>

•4B..?

casa de Ai. Arthur.

Llivws^ollegiaes.religiosos 
e copiadores

para c&rtafe, completo sortimento em
<a£B& de M. Artlmr.

Padre F. Liixlxaaces leccio-
na Por 6ugta.ez, Franceai ôj
Geograpixiana casa de suare«4*! dencia á praça Duque de Caxias-

Preços módicos
B O ÜTD A POETA

r=RüA Cc&ONBL JOAQUIM RlBEIRO=s,

Helor|íos^=Chalet-=para pare-
de,.vende-se cia casa de

M. Arthur.

«HOTEL SOBRALENSE» X

D, MâRfHA lâRli DI C0RGEI?Í8
-QUAATÕ5 CÒríFOETAYEIS-

metsa variada e farta
MODICIDADÉ EM PREÇÒB

SOBiA-âuX. r

Esgaião de linho muito fino, veade-
se em casa de

M. Vrthur,

.\

¦&:,


